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O excesso do consumo de medicamentos tem sido influenciado por questões relacionadas 
com a automedicação e com o marketing tendencioso, que por consequência pode gerar 
intoxicações e até mesmo levar à óbito. Uma das estratégias capazes de atenuar tal fenômeno 
é o estimulo da educação em saúde, sendo que esta estratégia pode ser aplicada tanto 
individual como coletivamente, sendo entendida como uma prática de transformação dos 
costumes dos sujeitos e da coletividade, sendo capaz de gerar mudanças de comportamentos e 
atitudes com a finalidade de prover qualidade de vida. O uso indiscriminado de 
medicamentos, especialmente de antibióticos, tem se tornado um grande problema de saúde 
pública pois trazem complicações graves como a resistência bacteriana, permitindo o 
desenvolvimento de bactérias multirresistentes sendo conhecida popularmente com as 
“superbactérias”. São gastos anualmente, milhões de reais com pacientes com algum tipo de 
morbidade, tornando-se preocupante o uso inadequado desses medicamentos, desta forma, é 
necessário que o farmacêutico participe do processo da educação em saúde direcionada ao uso 
correto de fármacos. Desta forma, este estudo traz como objetivo investigar se a população de 
clientes de uma farmácia do bairro tomba do Município de Feira de Santana-Ba, se possui 
conhecimento sobre a função do antibiótico e seus efeitos. E como objetivos específicos: 
identificar se o indivíduo é informado sobre as reações adversas dos antibióticos; identificar 
se a prescrição de antibióticos utilizado como método profilático; identificar se os pacientes 
têm conhecimento sobre o uso de antibióticos e descrever as consequências e fatores que 
desencadeiam o uso irracional de antibióticos. A pesquisa será uma abordagem exploratória a 
partir do método qualitativo em uma farmácia do município de Feira de Santana-Ba. O 
resultado esperado sé dá pela importância que a educação em saúde tem em promover o uso 
racional de medicamentos, especialmente o uso de antibióticos sem prescrição, comprado 
ainda por muitas pessoas.  
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